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A migração de cearenses para Roraima é caracterizada por redes sociais resultantes de uma 

corrente migratória entre ambos os Estados. Este trabalho teve como objetivo identificar os 

motivos que levaram tantos cearenses a traçar essa longa trajetória. Para tanto, foram 

aplicados questionários e realizadas entrevistas nas cidades de Boa Vista e Pacaraima, cidades 

que se destacam pela dinamicidade da infraestrutura e pela fronteira geopolítica, 

respectivamente. Num primeiro momento, foram analisadas as correntes migratórias 

existentes no país, destacando os fatores responsáveis por esse movimento. Em seguida foi 

realizado um levantamento da historicidade da migração no Nordeste, ressaltando o papel dos 

nordestinos como fornecedor de mão-de-obra a nível nacional, com destaque para os fluxos 

ocorridos no Ceará, sob a ótica dos efeitos da seca. Também foi avaliado o papel da migração 

como deslocamento de força de trabalho do semi-árido para abrir fronteira na região 

equatorial, provocando uma adaptação a um novo ambiente físico e cultural totalmente 

diferente. A migração se faz em trajetórias variadas, expondo o migrante a múltiplas 

adversidades, como o câmbio da vida de agricultor a explorador de minas ou trabalhador 

urbano e ainda a “cassaco”, na construção de estradas. O papel do migrante cearense é 

destacado pela sua capacidade de refazer seu lugar, tanto cultural como economicamente, em 

terras distantes. Verificou-se o efeito que a migração exerce sobre o crescimento do capital e 

da força de trabalho no Estado de Roraima, ponto extremo do norte da Amazônia Brasileira, 

onde o cearense é reconhecido pelo seu trabalho, pelo crescimento do comércio na economia 

roraimense recebendo em troca uma sensível melhoria na qualidade de vida, algo tão 

almejado pelo sertanejo que sai de seu torrão natal.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 

The migration of Ceará people to Roraima is characterized by social nets resulted from a 

migratory flow between both states. This work aimed to identify the reasons that made such a 

large quantity of  “cearenses”  migrate to Roraima. In order to achieve this goal, 

questionnaires and interviews were held in Boa Vista and Pacaraima, cities recognized by 

their dynamic infrastructure and geopolitical situation, respectively. At first, migratory flows 

occurring in the whole country and its reason, were analyzed. Then it was made a historical 

survey of migration in the northeast standing out the function of northeastern people as a labor 

fountain for the country, as a result of the dry climate effects on the region. It was also 

observed the whole of migration as a movement of labor force from semi-arid to new frontiers 

in the equatorial region, provoking adaptation to new physical and cultural situations. 

Migration occurs in different ways, exposing the migrants to multiple adversities, like 

changing from agriculturist into miner explorer, urban worker or “cassacos” on road 

construction. The migrants from Ceará are known for their capacity to rebuild their home, 

cultural and economically in long distance lands. It was verified the effect of migration on the 

growth of the capital, Boa Vista,  and its labor force in the state, located in the extreme north 

of Amazon region, where “cearenses” are recognized for their labor activities and for the 

growth of commerce in Roraima economy. In change, Roraima give “cearenses” better life 

quality. 
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